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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Apesar das críticas de candidatos, 
benefício fiscal subirá R$ 23 bi

Folha de S.Paulo (SP): 
Instabilidade avança sobre 
emergentes e dólar se valoriza mais

Valor Econômico (sp): 
Empresas vendem ativos no 
exterior e trazem US$ 13,6 bi

O Globo (rj): 
Governo aumenta subsídios, 
e conta de luz fica mais cara 

Zero Hora (rs): 
Crise na Argentina se agrava 
e já afeta exportações do RS 

Diário Catarinense (sc): 
Como os candidatos planejam 
melhorar a economia de SC

A tarde (ba): 
PF desarticula comércio 
ilegal de pedras preciosas

Jornal do Commercio (pe): 
Campanha na rua e 
batalhas no tribunal

The New York Times (eua): 
Democratas iniciam audiência controversa 
com ataque a Kavanaugh “partidário”

The Wall Street Journal (eua):
Audiência de confirmação de 
Kavanaugh tem início controverso

Financial Times (ru): 
Carney deve ficar no BoE depois do 
Brexit, com apoio de Theresa May

El País (ESP): 
Torra evita novas ameaças sem 
renunciar a seu discurso radical

Museu Nacional gera atrito 
entre governo e universidade

Apesar das críticas de 
candidatos, benefício 
fiscal subirá R$ 23 bi

As renúncias tributárias, como desonerações e incentivos fiscais concedidos pelo 
governo a empresas, entidades filantrópicas e pessoas físicas, terão crescimento de 
R$ 23 bilhões em 2019 e vão atingir R$ 306,4 bilhões no primeiro ano de mandato do 
próximo presidente da República. Com esse valor, seria possível cobrir o déficit de 
R$ 139 bilhões das contas públicas previsto para o ano que vem e ainda sobrariam 
R$ 167,3 bilhões no Orçamento. Apesar de a maior parte dos candidatos se decla-
rar contra os incentivos, estimativa da Receita Federal encaminhada ao Congresso 
como parte do projeto de lei orçamentária aponta que a União vai abrir mão de 4,2% 
do Produto Interno Bruto (PIB). Os R$ 23 bilhões representam quase 80% do dis-
pêndio anual projetado para o Bolsa Família. O aumento dos “gastos tributários” da 
União - alguns deles previstos na Constituição, como os incentivos da Zona Franca 
de Manaus - será de 8% em relação aos R$ 283,4 bilhões previstos para 2018. A cor-
reção do teto de gastos, mecanismo que proíbe que as despesas cresçam em ritmo 
superior à inflação, será de 4,39% para 2019.

Prisão de PMs constrange 
campanha de Bolsonaro

Os irmãos gêmeos Alan e Alex Rodri-
gues de Oliveira, PMs que participavam 
de eventos da campanha do deputado 
estadual Flávio Bolsonaro (PSL-RJ), 
candidato ao Senado e filho de Jair Bol-
sonaro, foram presos em operação que 
investiga suposta quadrilha de policiais 
especializada em extorsões. Ontem, 
Flávio negou que os irmãos integrassem 
a sua campanha. Segundo membros 
da equipe do deputado, os PMs davam 
apoio de segurança.

Enquanto o governo federal sustenta 
que não faltam recursos para a Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
responsável pelo Museu Nacional, des-
truído em incêndio no domingo, a reitoria 
da universidade diz que seu orçamento 
caiu nos últimos dez anos - e, consequen-
temente, os repasses ao museu também 
diminuíram. Ministérios apontam que 
as verbas para o Museu Nacional caíram 
43% de 2013 a 2017. Segundo a UFRJ, a re-
dução  foi de 35%.

   Temer.  O presi-
dente Michel Temer 
tem reunião com 
várias autoridades, 
no Palácio do Pla-
nalto, para discutir 
a recuperação do 
Museu Nacional. 
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
se encontra com 

banqueiros.
 Itamaraty. Guardia 

e o presidente do 
BC, Ilan Goldfajn, 
se reúnem com o 
ministro de Relações 
Exteriores, Aloysio 
Nunes, no Itamaraty. 
  Fluxo Cambial. O 

Banco Central divul-
ga dados do fluxo 
cambial de agosto.

  Presidenciáveis. 
Jair Bolsonaro, do 
PSL, faz carreata em 
Brasília, enquanto 
Geraldo Alckmin, do 
PSDB, se encontra 
com diretores da 
Associação Brasi-
leira das Agências 
Reguladoras (Abar) 
e tem compromissos 
em Goiás. 
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   MERCADO FINANCEIRO

Os consumidores 
terão de pagar mais 
para cobrir o custo 
dos subsídios do se-
tor. A Agência Na-
cional de Energia 

Elétrica (Aneel) aprovou ontem a revi-
são do orçamento da Conta de Desenvol-
vimento Energético (CDE), taxa embu-
tida na conta de luz que banca programas 
sociais, descontos tarifários e emprésti-
mos subsidiados para o setor. Para que 

seja possível conceder esses benefícios, 
todos os clientes precisam pagar contas 
mais altas. O órgão regulador decidiu 
elevar o valor necessário para bancar as 
despesas da CDE em R$ 1,937 bilhão. Se-
gundo o relator, diretor Rodrigo Limp, 
os gastos do fundo setorial serão mais al-
tos do que o previsto, enquanto as recei-
tas serão mais baixas do que o projetado. 
Esse aumento terá impacto de 1,6% nas 
tarifas de clientes das distribuidoras do 
Sul, Sudeste e Centro-Oeste. 

A aversão ao risco de ativos de países 
emergentes cresceu ontem, levando o 
Ibovespa a renovar mínimas e perder 
o patamar dos 75 mil pontos, em meio 
à expectativa pela pesquisa Ibope/Es-
tadão/TV Globo sobre a corrida presi-
dencial, cuja divulgação acabou sendo 
suspensa pelo TSE. O índice caiu 1,94%, 
a 74.711,80 pontos, menor nível desde 
11 de julho. É crescente o receio de 
que a crise nos países em desenvolvi-
mento se espalhe e afete o crescimento 
econômico mundial, sendo os focos do 
momento Argentina, Turquia e Brasil. 
As moedas voltaram a ser penalizadas, 
entre elas o peso argentino, mesmo 
depois de mais leilões de venda de dólar 
realizados pelo banco central do país. 
Representantes do governo argentino 
estão em Washington para negociar 
com o FMI um adiantamento do acordo 
de US$ 50 bilhões, enquanto investido-
res aguardam uma avaliação do Fundo 
sobre as medidas de ajuste fiscal anun-
ciadas na segunda. O câmbio doméstico 
teve um dia de volatilidade, mas o de-
sempenho do real foi melhor do que de 
seus pares. O dólar à vista fechou quase 
estável, aos R$ 4,1521 (+0,04%). A taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro/2020 subiu a 8,86%,  
de 8,79% anteontem. A do DI para ja-
neiro/2021 foi de 9,99% para 10,11%.

  INDICADORES

Diálogo com Argentina avança, 
diz diretora-gerente do FMI

A diretora-gerente do FMI, Chris-
tine Lagarde, afirmou ontem que houve 
avanços importantes durante as conver-
sas, que devem continuar hoje, com au-
toridades argentinas e garantiu que os 
dois lados vão trabalhar para fortalecer 
“ainda mais” o programa do governo res-
paldado pela instituição. 

“Nosso diálogo continuará agora a ní-
vel técnico e nosso objetivo comum é 
chegar a uma conclusão rápida para apre-
sentar uma proposta ao diretório execu-
tivo do FMI”, disse Lagarde.

Ex-sócios do BTG Pactual 
vão lançar banco digital

Preço de imóvel acumula 
queda real de 18% desde 2015

Bolsa cai 1,94%, ao menor 
nível em quase 2 meses

Ex-sócios do BTG Pactual, Marcelo 
Kalim, Carlos Fonseca e Leandro Torres 
devem dar início nos próximos meses 
às operações do banco digital C6Bank. 
A instituição financeira, fundada por 
eles em março, já tem 150 funcionários. 
Em abril, recebeu autorização do Banco 
Central para dar início ao projeto e agora 
aguarda aprovação de seu plano de ne-
gócios e de licença operacional para co-
meçar a funcionar. Alguns dos futuros 
concorrentes do C6Bank incluem Inter,  
Neon e Next, este último do Bradesco. 

Com a economia andando de lado e 
o consumidor evitando fazer dívidas, o 
preço dos imóveis residenciais tem va-
riado abaixo da inflação há mais de três 
anos e meio, segundo a pesquisa FipeZap. 
Desde dezembro de 2014, a variação do 
preço de compra da casa própria, em 20 
cidades, perde da inflação, considerando 
a variação em 12 meses. A queda real dos 
preços dos residenciais entre o começo 
de 2015 e agosto deste ano é de 18,2%. As-
sim, um imóvel que era vendido por R$ 
500 mil em janeiro de 2015 seria ofertado 
hoje por cerca de R$ 408,8 mil. Neste ano, 
até agosto, houve queda real de 3,14% nos 
preços dos imóveis. A reversão de expec-
tativas quanto ao crescimento do País e 
as incertezas eleitorais devem postergar 
a retomada do mercado imobiliário, se-
gundo Bruno Oliva, economista da Fipe.

Conta de luz sobe para bancar subsídios

Empresas repatriam US$ 13,6 bi
 com venda de ativos no exterior
O Valor Econômico relata que empresas 
brasileiras intensificaram a venda de 
participações acionárias no exterior 
para trazer recursos de volta ao país, 
em um momento de lenta recuperação 
doméstica, real desvalorizado e per-
cepção de avanço do protecionismo no 
mercado internacional. Entre janeiro 
e julho, o volume de recursos dessas 
vendas chegou a US$ 13,6 bilhões, quase 
seis vezes o valor do mesmo período do 
ano passado, de US$ 2,4 bilhões. Em todo 
o ano de 2017, o regresso foi de US$ 6,4 
bilhões. Do total acumulado em 2018, 
90% dos recursos foram repatriados 
entre abril e julho, segundo o BC.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - agosto

TR pré (03/09)

TBF (03/09)

Ibovespa (04/09)

Poupança Nova (05/09)

CDB pré 30 dias (04/09)

CDB pré 62 dias (04/09)

CDI acumulado mês (03/09)

CDI anualizado (04/09)

Dólar Comercial (04/09)

Dólar Turismo (04/09)

Euro Turismo (04/09)

Dólar Papel SP (04/09)

R$ 954,00 

0,33%

0,70%

0,41%

0,0000%

0,4913%

  -1,94%; R$ 8,636 bi

0,5%

 0,06284/0,06363

 0,06354/0,0662

0,02%

6,39%

R$ 4,1516/R$ 4,1521

R$ 4,1000/R$ 4,3100

R$ 4,7670/R$ 4,9970

R$ 4,2400/R$ 4,3400

JF Diorio/estadão conteúdo
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Justiça condena Anthony 
Garotinho em 2ª instância 

O Tribunal Regional Federal da 2ª Re-
gião (TRF-2) decidiu, por unanimidade, 
manter a condenação do ex-governador 
do Rio Anthony Garotinho (PRP) por 
formação de quadrilha. Por 3 votos a 0, 
o TRF-2 aumentou a pena para quatro 
anos e seis meses de prisão. Por ser uma 
decisão de órgão colegiado, em segunda 
instância, Garotinho, que é candidato 
ao governo do Rio, pode ser enquadrado 
na Lei da Ficha Limpa, perder os direitos 
políticos e ficar impedido de concorrer. 
Garotinho alega ser alvo de vingança. 

Promotoria 
denuncia Haddad 
por corrupção

O ex-prefeito de São Paulo Fernando 
Haddad, provável candidato a presi-
dente pelo PT, foi denunciado pelo Mi-
nistério Público de São Paulo pelos cri-
mes de corrupção, lavagem de dinheiro 
e formação de quadrilha. A acusação da 
Promotoria é o terceiro desdobramento 
- agora, criminal - da delação premiada 
do ex-presidente da UTC Engenharia Ri-
cardo Pessoa. Ele alegou ter pagado uma 
dívida de R$ 2,6 milhões da campanha 
petista de 2012 à Prefeitura com caixa 2. 
Segundo o promotor Marcelo Mendroni, 
em 2013, Haddad, recém-eleito prefeito, 

INTERNACIONAL

“solicitou e recebeu, indiretamente, van-
tagem indevida”. Ainda foram denuncia-
dos o ex-tesoureiro do PT João Vaccari 
Neto, o doleiro Alberto Youssef, o ex-di-
retor financeiro da UTC Walmir Pinheiro 
e o ex-deputado estadual Francisco Car-
los de Souza (PT). Para a assessoria de 
Haddad, “surpreende” que a delação de 
Pessoa tenha motivado três ações pro-
postas pelo MP contra o ex-prefeito.

Apoio à pena de morte cresce 
nos EUA e volta a ser maioria

Eunício aprova empréstimo 
para reduto eleitoral

Marun vira alvo de investigação 
no STF por registros sindicais

A maioria da população dos EUA, ou 
54%, apoia a  pena de morte para conde-
nados por homicídio, segundo pesquisa 
do instituto Pew Research Center. Em 
2016, esse índice havia sido de 49%, o 
menor em 40 anos. Os últimos números 
ainda estão muito abaixo do patamar de 
décadas anteriores, mas mostram maior 
mudança de comportamento entre os 
independentes - nem republicano, nem 
democrata -, cujo apoio subiu de 44% 
para 52% entre 2016 e 2018.

O tufão mais potente a atingir o Japão 
nos últimos 25 anos deixou ao menos 9 
mortos e mais de 300 feridos ontem com 
ventos muito violentos e chuvas torren-
ciais na região oeste do país. O balanço de 
mortos foi divulgado pelo canal público 
NHK. O tufão também causou a inun-
dação do Aeroporto Internacional de 
Kansai, em Osaka. O tufão Jebi é o 21º da 
temporada na Ásia e afetou o Japão com 
tempestades e rajadas de ventos que al-
cançaram 220 km/h em alguns pontos.

O governo brasileiro afirmou on-
tem não ter copatrocinado o projeto do 
Grupo de Lima de apresentar uma reso-
lução contra a Venezuela na ONU por-
que uma eventual derrota na votação 
daria a impressão de fortalecimento do 
regime do presidente Nicolás Maduro. 
“Uma resolução com número expressivo 
de votos contrários não contribui para o 
reforço da pressão internacional contra 
Maduro”, disse o chefe de assessoria de 
imprensa do Itamaraty, Tarcisio Costa. 

Candidato à reeleição, o presidente do 
Senado, Eunício Oliveira (MDB-CE), in-
terrompeu a campanha no Ceará e retor-
nou a Brasília nesta semana para condu-
zir a primeira sessão do Senado em quase 
um mês. Ele incluiu na pauta e conseguiu 
aprovar um empréstimo de cerca de US$ 
80 milhões (cerca de R$ 320 milhões) 
para Caucaia (CE), seu reduto eleitoral, 
após uma tramitação relâmpago. Euní-
cio não comentou, mas usou sua conta 
oficial no Twitter para comemorar a 
aprovação da verba.

Implicado por um delator no escân-
dalo de fraudes em registros sindicais no 
Ministério do Trabalho, o ministro-chefe 
da Secretaria de Governo da Presidência 
da República, Carlos Marun (MDB), pas-
sou a ser formalmente investigado por 
suspeita de corrupção, lavagem de di-
nheiro e associação criminosa no âmbito 
da Operação Registro Espúrio. Ele teria 
pedido a aprovação de registros sindicais 
de três entidades de Mato Grosso do Sul. 
Marun afirmou que é alvo de “intimida-
ção sob a forma de inquérito”. 

Maior tufão em 25 anos no 
Japão mata 9 e fere 300

Brasil teme que ação do Grupo 
de Lima fortaleça Maduro

aDVOGADO DE aLCKMIN CONFIRMA À pgr 
REUNIÃO com delator de caixa dois 
A Folha de S.Paulo revela que depoimen-
to DE José Eduardo Alckmin, advogado 
e primo do presidenciável Geraldo 
Alckmin (PSDB), à Procuradoria-Geral 
da República confirma o encontro do 
tucano, em 2010, com Carlos Armando 
Paschoal, à época diretor-superinten-
de da Odebrecht em São Paulo. Paschoal 
acusa Alckmin de ter recebido caixa 
dois na campanha ao governo do Estado 
daquele ano. Publicamente, o tucano 
diz que não esteve na reunião e sua cam-
panha negou o teor do depoimento. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Ricardo Stuckert/Divulgação
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GERAL

Em quinto no Brasileirão, o Palmei-
ras recebe hoje o Atlético-PR, às 21h, no 
Allianz Parque. A equipe terá algumas 
mudanças para preservar jogadores des-
gastados. O meia Bruno Henrique e o la-
teral Mayke devem descansar. Poupado 
no treino de ontem, Weverton pode dar 
lugar a Fernando Prass. Dudu, Moisés e 
Antonio Carlos voltam.  

Importante para o Palmeiras, o duelo 
entre o vice-líder Internacional e o ter-
ceiro colocado, Flamengo, acontece às 
21h45, no Beira Rio. 

O Corinthians, em oitavo, também en-
tra em campo hoje contra o Ceará, vice-
lanterna, no Castelão, às 20h. 

Bahia e Sport, na Fonte Nova, e Bota-
fogo e Cruzeiro, no Engenhão, abrem a 
rodada, às 19h30. Completam os jogos 
de hoje Paraná e Chapecoense, às 21h, no 
Durival Britto, em Curitiba. 

Reconstrução do Museu Nacional deve 
ter apoio de instituições internacionais

A vice-diretora do Museu Nacio-
nal, Cristiana Serejo, afirmou que mu-
seus e instituições científicas do Brasil 
e do mundo já estão oferecendo peças 
para recompor o acervo da instituição. 
Peças do próprio Museu Nacional que 
estavam cedidas estão sendo requisita-
das. Segundo ela, a ajuda internacional 
seria o ponto de partida para a recupe-
ração da instituição.

Cristina contou que um fóssil de ba-
leia que já pertencia ao museu deve 
ser devolvido. Acervos de insetos, por 
exemplo, foram oferecidos como doa-
ção, bem como de peças indígenas - que 

devem voltar à instituição, após a re-
construção. “Vamos manter a pesquisa, 
o ensino e a extensão”, disse a diretora. 
“Estamos vivos aqui no museu.” 

Egito, Peru, França e Portugal ofere-
ceram apoio para a reconstrução. 

ESPORTES

No Brasil, quase 50% não praticam exercícios, segundo OMS

Passado da Antártida se 
perdeu com o fogo no museu

Uma das mais importantes e exclusi-
vas pesquisas desenvolvidas no Museu 
Nacional - e que pode estar completa-
mente perdida - é sobre a pré-história 
da Antártida. Há dez anos, um grupo de 
paleontólogos da instituição fazia visi-
tas periódicas ao continente gelado em 
busca de fósseis. Entre as peças mais im-
portantes estava um fragmento de fóssil 
de plesiossauro, um monstro marinho 
que viveu há 80 milhões de anos. “Uma 
parte da última coleta que fizemos na An-
tártica, no ano passado, estava no prédio 
anexo e não foi atingido”, conta a pale-
ontóloga Juliana Sayão, que coordenou 
as últimas três expedições à Antártida e 
passou a madrugada de segunda-feira em 
claro, vendo o museu em chamas. “Mas 
fora isso, tudo indica que perdemos boa 
parte do material, dez anos de pesquisa. 
Não tenho palavras.”

CR7 ganha mais sozinho 
do que dez times da Itália

Palmeiras recebe Atlético-PR 
com mudanças na equipe

Desfalques deixam São Paulo 
em alerta contra Atlético-MG

Segundo o jornal Gazzetta dello Sport, 
Cristiano Ronaldo recebe o equivalente 
a R$ 132 milhões por ano no Juventus, va-
lor superior ao investimento total de dez 
das 20 equipes (somando os jogadores 
do elenco) do Campeonato Italiano. 

O técnico Diego Aguirre se vê em meio 
a uma avalanche de más notícias para de-
fender a liderança contra o Atlético-MG, 
em Belo Horizonte, pela 23ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. 

O uruguaio não terá Bruno Peres,  Ever-
ton, Araruma e Rodrigo Caio, que estão 
lesionados. Arboleda,  com a seleção 
equatoriana, e Luan, com a seleção 
brasileira sub-20, também não estarão 
disponíveis.  Aguirre não contará ainda 
com Diego Souza,  que está suspenso. 
Por outro lado, Jucilei e Nenê, que cum-
priram suspensão contra o Fluminense, 
estão de volta.

Perícia suspeita que incêndio 
começou no 2º andar do museu
Policiais federais que investigam 
a destruição do Museu Nacional 
acreditam que o incêndio começou 
no segundo andar, em um setor que 
abrigava exposições permanentes 
de móveis da monarquia e de peças da 
arqueologia brasileira, segundo o 
Globo. Era uma área que ficava acima 
de uma casa de força que distribuía 
energia para toda A edificação. A sus-
peita de que o incêndio teve início no 
segundo andar é baseada em rela-
tos de funcionários e ganhou força 
com uma avaliação preliminar. A PF 
afirma que nenhuma hipótese sobre 
a origem do fogo está descartada. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Fabio Motta/Estadão Conteúdo
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Estudo da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), com 168 países, apontou 
que 47% da população brasileira adulta 
não realiza atividades físicas suficien-
tes, conforme dados de 2016. Em 15 
anos, o Brasil teve um dos maiores sal-
tos na fatia da população com compor-

tamento físico inadequado, ocupando 
a quinta posição entre os países com as 
piores taxas. É um quadro mais comum 
em mulheres - 53% são consideradas 
inativas. A OMS diz que cerca de 1,4 bi-
lhão de adultos correm risco de desen-
volver doenças sem praticar exercícios. 
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